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	 RESUMO

Objetivo: Apresentar a técnica de metanálise como uma estratégia apli-
cada à pesquisa bibliométrica para desvelar o estado da arte da produção 
científica internacional, suas interações com as áreas de conhecimento, 
a colaboração entre autores e instituições, na área da Administração, 
com base no período entre 1998 e 2017.
Originalidade/valor: Na pesquisa exploratória inicialmente aplicada, 
observou-se uma lacuna no debate sobre o uso metanálise como um 
recurso de investigação do estado da arte na área da Administração. A 
metanálise utilizada como instrumento de pesquisa proporciona uma 
associação rigorosa de diversos estudos.
Design/metodologia/abordagem: Trata-se de uma abordagem quali-
-quantitativa, de caráter exploratório-descritivo, delineada por pesquisa 
bibliográfica. Quanto ao mecanismo de investigação, foi usada a meta-
nálise como uma investigação sistemática. O desenvolvimento da pes-
quisa foi realizado em duas etapas: macroanálise e microanálise. 
Resultados: Os resultados da pesquisa mostraram que o número de 
estudos bibliométricos publicados na segunda década estudada foi sig-
nificantemente maior. As áreas de publicações, dentro do escopo da 
Administração também sofreram mudanças importantes quando se 
compararam os períodos analisados, evidenciando um crescimento de 
publicações entre 2008 e 2017 nas áreas de planejamento e gestão. 
Como aplicações práticas, podem-se, a partir deste estudo, utilizar as 
publicações e análises para melhor compreender como, quando, onde e 
por quem foram realizadas as bibliometrias, de forma que possam ser 
usadas para a realização de metanálises, ou seja, estudos bibliométricos 
mais densos e profundos, que possam evidenciar tendências em deter-
minada área de estudo.

	 PALAVRAS-CHAVE

Metanálise. Microanálise. Bibliometria. Administração. Pesquisa.
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	 1.	 INTRODUÇÃO

A literatura acadêmica oferece um amplo sistema de comunicação entre 
as comunidades das várias áreas do conhecimento e de vários países, colabo-
rando para divulgar o avanço da ciência e da história da humanidade. A 
conjunção entre as áreas do conhecimento e as diferentes abordagens teóri-
cas e eixos fornece insumos para a construção de índices bibliométricos que, 
por sua vez, permitem refinamento e entendimento acerca da produção 
científica com foco na sua aplicabilidade. Nesse sentido, a bibliometria pode 
ser entendida como uma estratégia que se propõe a aferir a atividade cientí-
fica sobre temas específicos e, com isso, antecipar tendências detectadas por 
meio de estudo e análise de literatura mais representativa do estado da arte 
nos meios científicos. Tal entendimento amplia a aplicação dessa estratégia 
ao avaliar ocorrências de pesquisa em diferentes circunstâncias ou, ainda, a 
troca de conhecimento entre governos, instituições de ensino e pesquisa e 
culturas de diversos países (Sanz-Casado, Suarez-Balseiro, García-Zorita, 
Martín-Moreno, & Lascurain-Sánchez, 2002).

A pesquisa científica é um meio confiável e necessário para a compreen-
são da gênese e evolução das disciplinas e da multidisciplinaridade tanto em 
relação às questões teóricas quanto à sua aplicabilidade. O desenvolvimento 
da investigação científica nas universidades desencadeou diversos campos 
de conhecimento. Desde o advento das atividades acadêmicas organizadas, 
as pesquisas tornaram-se esferas de atividade individual e coletiva em ciên-
cia, tecnologia, humanidades e ciências sociais. Sociedades, institutos de 
pesquisa especializados, departamentos universitários, conferências e perió-
dicos científicos surgiram atestando a contínua formação social das pesqui-
sas (Paterson, 2001). Assim, para fornecer um quadro teórico consistente na 
busca pelo conhecimento, é imperativo empregar um processo estruturado 
para a triagem de trabalhos, de destaque acadêmico, no contexto estudado 
(Valmorbida, Ensslin, & Ensslin, 2013).

As técnicas bibliométricas, que em sua origem eram limitadas à área da 
biblioteconomia, tiveram seu emprego expandido para outras áreas de co-
nhecimento, como a Administração, com novos usos e finalidades, como 
permitir o mapeamento de informações e a análise da qualidade do conheci-
mento científico produzido (Machado, Souza, Parisotto, & Palmisano, 2016). 
Esse aprimoramento na construção do conhecimento científico, a partir da 
literatura acadêmica, é influenciado pelo interesse e padrão de crescimento 
dos estudos em bibliometria (Ribeiro, 2017). Tais métodos são empregados 
para avaliar a produção acadêmica nacional e internacional, identificar artigos, 
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autores e temas mais relevantes e atuais, e investigar as tendências de abor-
dagem temática e metodológica nas revistas científicas de maior impacto, 
estabelecendo maior alinhamento entre os temas pesquisados e a produtivi-
dade acadêmica disponível (Xavier, Silva, Gomes, & Costa, 2012).

Os estudos bibliométricos são indispensáveis à formulação de sínteses 
sob um arco mais amplo e diverso de autores, contextos e reflexões que, no 
conjunto, fundamentam as conclusões de pesquisa pela combinação dos 
resultados provenientes de múltiplas fontes. Essa combinação, denominada 
metanálise, possibilita uma aplicação metodológica apoiada em um novo 
enfoque ao agrupar e associar resultados e conclusões de outrem (Reynaud 
& Todescat, 2017).

O termo metanálise foi cunhado em 1976 por Gene Glass, para relatar a 
combinação estatística de resultados de pesquisas independentes, aplicada 
numa abordagem quantitativa, mas foi somente no ano de 1985 que Stern e 
Harris apresentaram a versão qualitativa da metanálise (Glass, 1976; Beaucher 
& Jutras, 2007). Em face do exposto e com a intenção de debater a técnica 
de análise biliométrica como instrumento de pesquisa na área da Adminis-
tração, formulou-se a seguinte questão de pesquisa: 

•	 Qual o perfil das pesquisas e a evolução dos estudos bibliométricos na 
área da Administração, nos artigos publicados em periódicos internacio-
nais, no período de 1998 a 2017? 

Para definir o recorte longitudinal deste estudo, qual seja, de 20 anos de 
publicação sobre a pesquisa bibliométrica na área de Administração, adotou-se 
como critério: investigar publicações internacionais relacionadas à área de 
Administração, de alto impacto, de acordo com o índice JCR, adotado pela 
base de dados Web of Science; e recortar a análise em dois decênios – de 
1998 a 2007 e de 2008 a 2017 –, seguindo a prática observada pelos autores 
e para efeito de comparação da evolução no uso da técnica bibliométrica. 

Como objetivo geral, este trabalho apresenta a técnica de metanálise 
como uma estratégia aplicada à pesquisa bibliométrica para desvelar o esta-
do da arte da produção científica internacional, suas interações com as áreas 
de conhecimento e a colaboração entre autores e instituições, na área da 
Administração, com base no período entre 1998 e 2017.

Este trabalho está organizado em cinco seções, além deste texto intro-
dutório. Na segunda seção, apresentam-se o desenvolvimento da técnica de 
metanálise na pesquisa e a importância dos estudos bibliométricos. A tercei-
ra seção apresenta os procedimentos metodológicos adotados neste estudo: 
coleta, análise e tratamento dos dados. A quarta seção indica os resultados 
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da pesquisa e a análise e discussão deles. Na quinta seção, sintetizam-se as 
principais conclusões e apontam-se as limitações da pesquisa e as recomen-
dações para estudos futuros.

	 2.	DESENVOLVIMENTO DA TÉCNICA DE METANÁLISE NA 
PESQUISA

A metanálise, de acordo com Schmidt e Hunter (2014), é uma técnica de 
cruzamento de evidências (termos, variáveis, nomes, palavras-chave, argu-
mentos e outros) que proporciona a associação rigorosa dos estudos ante-
riores sobre uma temática específica, permitindo avaliar o efeito global das 
pesquisas realizadas. Essa técnica tornou-se útil no desenvolvimento do co-
nhecimento sobre ciências organizacionais, produzindo importantes contri-
buições para futuras agendas de pesquisa (Kepes, McDaniel, Brannick, & 
Banks, 2013). 

Historicamente, a utilização da revisão sistemática foi introduzida no 
início do século XX, com crescente popularidade e aumento no final do 
mesmo século. Em 1904, foi publicada a primeira revisão sistemática, sinte-
tizando os resultados de dois estudos na área da Medicina, embora o termo 
metanálise tenha sido empregado pela primeira vez apenas em 1976 (Pinto, 
2013). A partir dos anos 1950, pesquisadores das áreas de Medicina, Psico-
logia e Sociologia deram início ao desenvolvimento de novos métodos com 
o objetivo de realizar integrações de informações sobre estudos primários 
com a utilização de técnicas estatísticas. 

A aplicação dessa técnica permite sintetizar sistematicamente os resul-
tados empíricos existentes, de acordo com uma abordagem de pesquisa 
baseada em evidências. Assim, a metanálise fornece direções e os efeitos 
diretos entre as variáveis estudadas. Permite que os pesquisadores avaliem 
a heterogeneidade dos estudos primários. Logo, integra vários estudos pri-
mários, gerando maior poder estatístico e, ao mesmo tempo, evitando a 
influência e potenciais inadequações estatísticas de estudos isolados (Frese, 
Rousseau, & Wiklund, 2014).

A metanálise possibilita duas naturezas de análise: qualitativa e quanti-
tativa. Esse enfoque tem como prerrogativa a elevação da objetividade das 
revisões de literatura, minimizando a ocorrência de prováveis enviesamen-
tos, além de aumentar a quantidade de estudos avaliados (Figueiredo, Para-
nhos, Silva, Rocha, & Alves, 2014). Desse modo, não se trata somente de 
uma técnica de análise que viabiliza e possibilita a revisão da literatura uti-
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lizando uma metodologia rigorosa, mas também de uma abordagem que 
instrumentaliza e integra novas áreas de conhecimento que não seriam exe-
cutáveis de maneira individual pelas pesquisas, além de propor questões 
nunca abordadas anteriormente e de forma isolada em nenhum dos estudos 
e responder a elas (Brei, Vieira, & Matos, 2014).

Por sua vez, a metanálise qualitativa surge como secundária e se origina 
na metanálise quantitativa, com o objetivo principal de agrupar um grande 
número de estudos primários para combinar os resultados e delinear uma 
representação mais ampla de um dado fenômeno (Beaucher & Jutras, 2007; 
Galvão & Steiner, 2013). Segundo Paterson (2001), a metanálise qualitativa 
pode também ser designada como metaestudo de pesquisa qualitativa. Esse 
autor descreve o método do metaestudo como compreendendo três proces-
sos distintos. O primeiro consiste em estabelecer qual base de estudo será 
utilizada, determinar o propósito do estudo, desenvolver uma questão de 
pesquisa e selecionar uma estrutura teórica. O segundo processo refere-se 
ao desenvolvimento de critérios de inclusão e exclusão para estudos qualita-
tivos, avaliação de sua qualidade e estratégias de gerenciamento dos dados. 
E o terceiro inclui a análise de metadados, envolvendo um sistema “multifa-
cetado” para agrupar dados com base em critérios como método, amostra, 
data de publicação e problemas específicos (Paterson, 2001; Bicudo, 2014).

Os objetivos da metanálise qualitativa são o desenvolvimento de teorias, 
a abstração de alto nível e a generalização para tornar os resultados qualita-
tivos mais acessíveis para aplicação na prática (Estabrooks, Field, & Morse, 
1994; Jensen & Allen, 1996; Galvão & Steiner, 2013). De acordo com 
Schreiber, Crooks e Stern (1997), existem três propósitos relacionados à 
teoria para a metanálise. O primeiro é a construção de teoria, em que as 
descobertas de diversas fontes podem ser usadas para o máximo aprofunda-
mento do nível da teoria, utilizando dados de apenas uma amostra. O segun-
do propósito é a explicação da teoria, um processo lateral e dedutivo, analí-
tico, em que um conceito abstrato em um estudo é preenchido por meio da 
síntese de resultados de outros estudos. O desenvolvimento teórico é o ter-
ceiro e refere-se à síntese dos resultados em um produto que é densamente 
descritivo e abrangente, e, portanto, mais completo do que qualquer um dos 
estudos constituintes. Esses autores também propõem que qualquer um 
desses três propósitos pode ser complementar (Schreiber et al., 1997).

Segundo Lovatto, Lehnen, Andretta, Carvalho e Hauschild (2007),  
a metanálise evidencia a decorrência de estudos de maneira que indivi
dualmente não seria possível, pois reúne todos os estudos e realiza uma 
análise de maneira conjunta. Sendo assim, desenvolve o potencial analítico 
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da pesquisa, expandindo as oportunidades de demonstrar as diferenças 
entre as metodologias utilizadas. 

2.1	 A importância dos estudos bibliométricos

As ferramentas bibliométricas permitem explorar as contribuições ana-
líticas influentes dos estudos acadêmicos e as conexões. Assim, a técnica 
tem apoiado o desenvolvimento conceitual de campos científicos (Di Stefano, 
Peteraf, & Verona, 2010). As principais vantagens do método bibliométrico 
são neutralidade, objetividade e oportunidade de implementar revisões apli-
cando métodos para explorar estudos sobre uma variedade de questões 
(Nerur, Rasheed, & Natarajan, 2008).

A importância da análise bibliométrica foi reconhecida como uma fonte 
de estudo que emprega procedimentos específicos por meio dos quais se 
consegue identificar a amplitude de temas ainda pouco explorados na litera-
tura (Ribeiro, 2017). Por isso, é vista como a base elementar de toda uma 
pesquisa e fonte de comprometimento investigativo meticuloso para a obten-
ção do conhecimento (Pizzani, Silva, Bello, & Hayashi, 2012; Ribeiro, 2017).

A análise bibliométrica fornece informações sobre o crescimento da lite-
ratura e o fluxo de conhecimento dentro de um campo específico durante 
um período de tempo, analisando as informações coletadas em bases de 
dados, como citações, autores, palavras-chave ou a variedade de periódicos 
consultados (Raan, 2005). A bibliometria inclui diferentes métodos, como 
análise de citações, análise de cocitação e acoplamento bibliográfico usando 
citações, e análise de palavras-chave (De Bellis, 2009; Zou, Yue, & Vu, 2018).

Assim, tornou-se um meio cada vez mais comum de determinar o status 
e o grau de progresso das disciplinas e serve como base para o estabelecimen-
to dos fundamentos teóricos das mesmas disciplinas (Durisin, Calabretta, & 
Parmeggiani, 2010). Estudos bibliométricos são utilizados para identificar o 
objetivo e o alcance das diferentes publicações, as tendências dos pesquisado-
res, os padrões de colaboração entre eles e a cobertura das publicações. Além 
disso, servem para estudar o aumento ocorrido na literatura sobre um tópico 
específico, em um determinado período de tempo (Kumar & Naqvi, 2010; 
Teodoroski, Santos, & Steil, 2015), o que contribui no processo de inferência 
científica.

Como mecanismo de constatação, a bibliometria reflete o empenho em 
revelar o que é produzido em determinada área do conhecimento, sendo 
responsável por incentivar o aprendizado, estimular os avanços e apontar 
tendências nas mais diversas áreas do conhecimento (Pizzani et al., 2012; 
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Zupic & Čater, 2015). A pesquisa bibliométrica é frequentemente combinada 
com técnicas de mapeamento científico para visualizar a estrutura conceitual 
de uma determinada área de pesquisa (Cobo, López-Herrera, Herrera-Viedma, 
& Herrera, 2011), conjugando vários métodos de análise, dependendo dos 
diferentes tipos de informação utilizados (Raan, 2005; Zou et al., 2018). 

Estudos mais recentes têm se dedicado a analisar as múltiplas relações 
estabelecidas entre pesquisadores, publicações, disciplinas ou tópicos de 
pesquisa. Essas investigações levaram ao desenvolvimento de novos indica-
dores bibliométricos, os indicadores multidimensionais, a partir dos quais 
mapas são feitos para representar graficamente as conexões entre várias 
características da atividade científica (Small, 1973).

Entre os autores mais significativos que permitiram o desenvolvimento 
desse novo tipo de indicador, destaca-se Small (1973) que representou grafi-
camente, por meio da análise de cluster, as relações entre os documentos 
científicos que haviam sido cocitados. Posteriormente, os trabalhos de Small 
e Garfield (1985) permitiram mapear as inter-relações existentes entre um 
grande número de especialidades científicas, a partir de um grande mapa 
global em que cada disciplina está localizada próxima àquela com a qual man-
tém um maior número de laços comuns, típico de estudos de redes sociais.

Se associada ao uso de indicadores, a análise bibliométrica representa 
um recorte examinado objetivamente para saber como um determinado 
tema está sendo abordado na literatura nacional e internacional (Valmorbida 
et al., 2013). Estudos nacionais e internacionais beneficiam a estrutura teó-
rica por meio de análises de redes de coautoria, por exemplo, quando aplica-
das em estudos bibliométricos (Ribeiro, 2017). O desenvolvimento de teo-
rias e teste de hipóteses é outra aplicabilidade da bibliometria, uma vez que 
ela pode revelar padrões não conhecidos em um dado campo de estudo, 
quando associada a métodos avaliativos e preditivos (Koseoglu, Rahimi, 
Okumus, & Liu 2016).

Além de identificarem lacunas na literatura e na prática acadêmica, os 
métodos bibliométricos esclarecem a relação entre disciplinas ou áreas de 
conhecimentos. Em outro âmbito, os resultados de estudos bibliométricos 
podem servir de base para a formulação de políticas e alocação de recursos 
em agências governamentais, organizações de fomento à pesquisa e gestores 
de instituições de ensino (Koseoglu et al., 2016).
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	 3.	METODOLOGIA 

A metodologia adotada neste estudo foi a bibliográfica de caráter explo-
ratório-descritivo. Quanto ao mecanismo de investigação, adotou-se a abor-
dagem das metanálises quantitativa e qualitativa (método misto) como uma 
investigação sistemática que realiza comparações e análises de dados de pes-
quisas (Zimmer, 2006; Aguirre & Bolton, 2014; Creswell & Clark, 2013; 
Rossetto, Bernardes, Borini, & Gattaz, 2018). A técnica tem como finalidade 
desenvolver o conhecimento teórico que exteriorize o nível de abstração, 
desejando uma maior perspectiva de aplicações em situações práticas. Além 
disso, pode reagrupar um grande volume de pesquisas para associar os 
resultados e alcançar a representatividade de um dado fenômeno (Beaucher 
& Jutras, 2007; Servantie, Cabrol, Guieu, & Boissin, 2016).

O desenvolvimento da pesquisa aqui apresentada foi realizado em duas 
etapas. A primeira, denominada macroanálise, teve como objetivo obter 
uma visão geral da estruturação da área da Administração. O principal obje-
tivo foi analisar o perfil da produção acadêmica dos estudos bibliométricos 
na área da Administração. 

Dois cortes temporais foram realizados nessa primeira etapa, o primei-
ro entre 1998 e 2007 e o segundo entre 2008 e 2017, o que permitiu uma 
verificação mais detalhada da estrutura da área investigada. Além disso, 
determinou-se que a pesquisa envolveria apenas a produção científica de 
artigos publicados no idioma inglês, excluindo-se outros tipos de documen-
to. Para tanto, realizou-se uma análise bibliométrica por meio da base de 
dados multidisciplinar Web of Science (anteriormente conhecida como Web 
of Knowledge) produzido pelo Institute for Scientific Information (ISI), 
atualmente mantido pela Clarivate Analytics. O escopo é o núcleo da “Cole-
ção Principal Web of ScienceTM”, que abrange o “Social Sciences Citation 
Index (SSCI) 1956-presente”, contendo a produção científica nas ciências 
sociais.

Sendo assim, o primeiro passo consistiu na definição das palavras-chave 
para as buscas, que associaram os termos “bibliometria” e “administração” ou 
“negócios”, a fim de limitar os resultados no âmbito deste trabalho. Nos dois 
períodos de análise, o parâmetro inicial de busca foi “bibliometr*” associado 
a pesquisas na área de “business”. No primeiro período (1998-2007), foram 
obtidas 25 publicações, enquanto, no segundo (2008-2017), identificaram-se 
144 publicações, totalizando 169 artigos, apresentados na Figura 3.1. 
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Figura 3.1

OBTENÇÃO DOS DADOS

Período: 1998-2007

Artigos  
bibliométricos
sobre business  

25

Artigos  
bibliométricos
sobre business  

144

Período: 2008-2017

Artigos  
business  
96.786

Artigos 
bibliométricos 

3.278

Artigos 
bibliométricos 

705

Artigos 
business  
53.559

Fonte: Elaborada pelos autores.

O banco de dados da Web of Science possui uma ampla gama de áreas 
de conhecimento e produção científica com reconhecimento internacional, 
além de fornecer um conjunto de metadados necessários para a análise biblio-
métrica e a construção dos mapas. A base de dados dispõe de informações 
completas sobre a publicação, os periódicos, os autores, o número de cita-
ções, as referências citadas, as instituições, os países, as agências de fomen-
to, entre outros (Carvalho, Fleury, & Lopes, 2013).

O propósito da segunda etapa, chamada de “microanálise”, foi obter 
uma visão mais específica da pesquisa na área da Administração, ou seja, 
encontrar mudanças ou determinadas tendências nos dois períodos de aná-
lise. Essa etapa foi realizada em três fases, conforme proposto por Déry e 
Toulouse (1996). Na primeira, os 169 artigos foram classificados em dois 
grupos de acordo com o ano de publicação. Na segunda, o conteúdo foi 
explorado por meio de indicadores de relacionamento, como: citação, coci-
tação e coautoria. A terceira consistiu na análise dos metadados de pesquisa 
que colaboram com o mapeamento das relações (laços) entre os artigos 
fonte deste estudo, com a finalidade de encontrar a influência existente e os 
assuntos norteadores. Para o desenvolvimento da criação dos metadados,  
os inputs constituem-se dos artigos, assim como as palavras-chave, referências 
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bibliográficas e citações. A agregação dos dados foi realizada com a utiliza-
ção da ferramenta ISI Web of Science, ocasionando um output de todas as 
informações relacionadas à pesquisa previamente realizada.

A análise dos metadados possibilitou a geração de tabelas, gráficos e 
mapas ilustrativos. As tabelas e os gráficos foram gerados com o auxílio do 
software Microsoft Excel. A geração das redes foi criada com o apoio do soft­
ware VOSviewer versão 1.6.7, que permite que os metadados da pesquisa 
originária da ISI Web of Science sejam importados da base de dados para que 
depois possam ser processados e elaboradas as apreciações. Geraram-se as 
seguintes análises:

1.	 relacionamento de artigos para referências;
2.	 relacionamento de palavras-chave; 
3.	 relacionamento de cocitação entre os autores; 
4.	 relacionamento de cocitação entre os países;
5.	 relacionamento de coautoria.

Uma vez que diferentes métodos de análise bibliométrica têm pontos 
fortes e fracos, combinar vários métodos para explorar trajetórias de pesqui-
sa em uma determinada disciplina tornou-se uma tendência na bibliometria. 
Estudos prévios usando uma combinação de análise de cocitação e copalavra 
indicaram papéis complementares das duas análises (Braam, Moed, & Raan, 
1991; Chang, Huang, & Lin, 2015). Depois de empregar tanto a análise de 
cocitação quanto a análise de copalavra em um estudo de revisão de literatu-
ra, Åström (2002) indicou que a sobreposição dos dois métodos foi relativa-
mente pequena e que a combinação dos dois métodos forneceu melhores 
resultados. 

Da mesma forma, Chang et al. (2015) sugeriram que a combinação da 
análise de cocitação com a análise de palavras-chave poderia não apenas 
criar um mapa abrangente da estrutura conceitual de uma determinada dis-
ciplina, mas também facilitar uma compreensão mais profunda do desenvol-
vimento de conhecimento relacionado.

	 4.	RESULTADOS

Foram identificados e analisados os 169 artigos bibliométricos encontra-
dos, sendo 25 no primeiro período e 144 no segundo, na área da Administra-
ção. Essa análise envolveu estudos realizados entre dois períodos: 1998-2007 
e 2008-2017. Para tanto, a análise dos resultados foi subdividida em seis 
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tópicos: 1. frequência de publicações em ordem cronológica; 2. fator de 
impacto das revistas de destaque; 3. cocitação dos autores com maior produ-
ção nesse tema; 4. análise de cocitação do país; 5. rede de coautoria; e 6. aná-
lise das palavras-chave.

4.1	 Frequência de publicações em ordem cronológica 

A Figura 4.1.1 apresenta o período de publicação dos artigos (1998-2007) 
indicando a produção científica na área de Administração ao longo do tempo. 
Nota-se que o número de publicações começa a crescer apenas a partir de 
2004, porém a amostra é pequena, por isso as variações não são significativas.

Figura 4.1.1
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Fonte: Elaborada pelos autores.

No segundo período analisado (2008-2017), como se observa na Figura 
4.1.2, há um crescimento de publicações por ano, e o ano de 2012 apresenta 
uma queda nas produções.
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Figura 4.1.2

EVOLUÇÃO DAS ÁREAS TEMÁTICAS NA APLICAÇÃO  
DA TÉCNICA BIBLIOMÉTRICA
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industrial

 Economia Ciências sociais –
métodos sociais

1998-2007

53
48

12
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2008-2017

Fonte: Elaborada pelos autores.

No primeiro período de análise, apenas seis categorias contêm produção 
científica. As categorias negócios (business) e planejamento (planning) são as 
mais representativas com quatro e 12 artigos, respectivamente. O segundo 
período de análise mostra uma maior diversidade de categorias. O fluxo de 
pesquisa em planejamento (planning) e gestão (management) é mais produti-
vo. Há ainda sete novas categorias dentro da área em estudo. 
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De forma complementar, a pesquisa identificou que, no período de 1998 
a 2007, os 25 artigos analisados originaram 1.719 citações provenientes de 
1.391 artigos. Entre 2008 e 2017, os 144 artigos encontrados geraram 2.214 
citações nascidas de 1.824 artigos, além de um crescimento de 3,47% no ano 
de 2008 para 18,05% no final de 2017. Explorando essas informações, pode-
-se concluir que, apesar de, no período de 1998 a 2007, o número de artigos 
ser menor, seu impacto na produção científica na área de Administração é 
maior, pois a média de citações por artigo é de 69,2, enquanto no período de 
2008 a 2017 essa média cai para 15,37. 

4.2	 Fator de impacto das revistas de destaque

O fator de impacto é o indicador bibliométrico utilizado pelo ISI, calcu-
lado dividindo-se o número total de citações em um determinado ano de 
artigos de periódicos científicos específicos, publicados nos dois anos ante-
riores em um conjunto específico de periódicos científicos, pelo número de 
artigos científicos publicados pela mesma revista científica durante o mesmo 
período (Tahai & Meyer, 1999; Saha, Saint, & Christakis, 2003). 

A Figura 4.2.1 apresenta as dez revistas com maior número de artigos 
publicados abordando o escopo deste estudo. A análise foi feita por meio da 
base de dados da ISI Web of Science, em abril de 2018.

Figura 4.2.1

PRINCIPAIS REVISTAS INTERNACIONAIS ANALISADAS
Revista Fator de impacto N. publicação % publicação

Technological Forecasting and Social Change 2,625 65 38,46%

Journal of Business Research 3,354 11 6,50%

African Journal of Business Management 1,105 5 2,96%

R&D Management 2,444 5 2,96%

Industrial Marketing Management 3,166 4 2,37%

Journal of Business Ethics 2,354 4 2,37%

Strategic Management Journal 4,461 4 2,37%

Entrepreneurship Theory and Practice 4,916 3 1,77%

International Business Review  2,476 3 1,77%

RBGN Revista Brasileira de Gestão de Negócios 0,153 3 1,77%

Outras - 62 36,70%

Total - 169 100%

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Observa-se que 50,88% dos artigos publicados estão concentrados nas 
quatro primeiras revistas: Technological Forecasting and Social Change (38,46%), 
Journal of Business Research (6,50%), African Journal of Business Management 
(2,96%) e R&D Management (2,96%). Outro fator de investigação é a relação 
entre o número de publicações e o fator de impacto (FI). Percebe-se que as 
revistas com maior fator de impacto são: Entrepreneurship Theory and Practice 
e Strategic Management Journal, porém estas possuem apenas quatro e três 
artigos publicados sobre o tema, respectivamente. O fator de impacto reflete 
a apreciação geral da revista.

4.3	 Cocitação dos autores mais relevantes e suas metodologias 

Para análise dos autores e dos artigos, optou-se pelo uso de gráficos cha-
mados mapas de redes. Esses mapas usam laços e cores para enfatizar autores 
ou conceitos que estão interligados. 

Foram empregadas duas análises de cocitação, conforme mostram as 
figuras 4.3.1 e 4.3.2, nos períodos de 1998 a 2007 e 2008 a 2017, respectiva-
mente. A análise examina os autores que citaram outros autores e, à medida 
que aparecem juntos, sugere uma semelhança entre seus estudos. O tama-
nho da bolha apresenta o número normalizado de citações recebidas pelos 
artigos, e a espessura das linhas representa a força dos laços de cocitações. O 
link e a proximidade entre dois autores identificam a relação de cocitação 
entre os dois. A cor da bolha indica o cluster ao qual o autor está associado. 

A Figura 4.3.1 apresenta a análise do período de 1998 a 2007, em que se 
destaca o autor Kostoff por causa de seus nove artigos publicados. Segundo 
o banco de dados da Web of Science, suas publicações estão nas áreas de 
planejamento (planning development), engenharia industrial (industrial engine­
ering) e gestão (management). Logo em seguida, destaca-se que esse autor 
possui laços de relação com os demais autores pertencentes aos clusters ver-
melho e verde. 

Figura 4.3.1

MAPA DE COCITAÇÃO (1998-2007)
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Fonte: Elaborada pelos autores com o VOSviewer. 
 

Nesse primeiro decênio, Pieters, Baumgartner, Vermunt e Bijmolt (1999) 
desenvolveram um estudo sobre a rede de citação do International Journal of Research in 

Marketing, durante o período de 1981 a 1995. De acordo com os objetivos do estudo, foram 

utilizados conceitos de citação. Para os autores nas redes de citação, os atores participam 

realizando interações para trocar recursos valiosos. As redes de citações são redes sociais 

específicas nas quais os atores são periódicos, artigos ou autores, os recursos valorizados são 

ideias e conhecimento, e as interações são citações de um ator para outros atores.  
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4.4. Análise de cocitação relacionada aos países  
A análise de coautoria de países reflete o grau de comunicação entre os países, bem 

como suas influências nessa área. O mapa de rede de coautoria do país de publicação exibe 

muitas cores, o que mostra a diversificação das direções da pesquisa. Os grandes “nós” 

representam os países mais influentes como lócus de origem da publicação, em razão da 

quantidade de citações. As ligações entre esses “nós” representam as relações de cooperação 

entre os institutos, conforme mostra a Figura 4.4.1.  
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Fonte: Elaborada pelos autores com o VOSviewer. 

 

A investigação dos países de origem dos artigos mostra a contribuição de cada região 

para as pesquisas internacionais na área da Administração. A Figura 4.4.1 exibe os países que 

mais apareceram nos artigos publicados no período de 1998 a 2017. Entre os 41 países que se 

destacaram, os Estados Unidos apresentam a maior representatividade, com 31,36% do total 

de artigos publicados sobre o tema, o que se explica também pelo fato de esta pesquisa ter 

feito um recorte de estudo em artigos científicos escritos na língua inglesa. São eles: 

Inglaterra (10,65%), Alemanha, Holanda e Espanha (9,46%) e Japão (7,1%). 

Fonte: Elaborada pelos autores com o VOSviewer.



16

Raquel S. Pereira, Isabel C. Santos, Keilla D. S. Oliveira, Nilson C. A. Leão

ISSN 1678-6971 (versão eletrônica) • RAM, São Paulo, 20(5), eRAMG190186, 2019
doi:10.1590/1678-6971/eRAMG190186

Nesse primeiro decênio, Pieters, Baumgartner, Vermunt e Bijmolt (1999) 
desenvolveram um estudo sobre a rede de citação do International Journal of 
Research in Marketing, durante o período de 1981 a 1995. De acordo com os 
objetivos do estudo, foram utilizados conceitos de citação. Para os autores 
nas redes de citação, os atores participam realizando interações para trocar 
recursos valiosos. As redes de citações são redes sociais específicas, nas quais 
os atores são periódicos, artigos ou autores, os recursos valorizados são ideias 
e conhecimento, e as interações são citações de um ator para outros atores. 

Luwel, Noyons e Moed (1999) desenvolveram pesquisa cujo objetivo foi 
ilustrar o uso de ferramentas bibliométricas na avaliação de pesquisas cien-
tíficas realizadas em universidades flamengas e organizações de pesquisa 
financiadas por fundos públicos, e na avaliação do desempenho científico-
-tecnológico no campo da tecnologia da informação. Phillips, Baumgartner e 
Pieters (1999) publicaram um estudo bibliométrico realizado em 27 perió-
dicos com os quais o Journal of Consumer Research teve ligações de comunica-
ção significativas ao longo do período de 1982 a 1993. Questões não consi-
deradas em estudos de citações anteriores em marketing foram abordadas 
neste trabalho, como: quão influentes são os periódicos e como a influência 
evolui com o tempo? As análises dos resultados indicam que um pequeno 
conjunto de revistas de marketing e psicologia exerce uma quantidade des-
proporcional de influência, porém os periódicos de marketing estão quase 
inteiramente confinados ao campo do marketing. 

O segundo período de análise compreende os anos de 2008 a 2017,  
e, como visto na Figura 4.3.2, a rede de cocitação formou seis clusters. Os 
clusters foram produzidos com base nas referências pertencentes aos auto-
res principais.

Figura 4.3.2

MAPA DE COCITAÇÃO (2008-2017)
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Para saber quais os autores mais citados, um número de citações de corte foi 

estabelecido a partir de cinco, sendo assim, no cluster vermelho, os autores que se destacam 

são Garfield, Small e Pilkington. Os estudos desenvolvidos por Garfield (2009) têm como 
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Para saber quais os autores mais citados, um número de citações de 
corte foi estabelecido a partir de cinco, sendo assim, no cluster vermelho, os 
autores que se destacam são Garfield, Small e Pilkington. Os estudos desen-
volvidos por Garfield (2009) têm como foco o destaque para a importância 
da bibliometria e a utilização de softwares como HistCite para visualizar o 
impacto, bem como o crescimento da área de estudo. 

Pilkington (2008, 2009) utilizou em suas pesquisas as técnicas de aná-
lise bibliométrica (cocitação) e de redes sociais para investigar os pilares 
intelectuais da literatura de gerenciamento de tecnologia, assim como inves-
tigar os temas centrais da pesquisa de serviços, analisando citações em 
revistas especializadas, debatendo as mudanças nos subcampos e identifi-
cando tópicos emergentes. O autor utiliza a bibliometria para expor as dife-
renças entre grupos com diferentes perfis, ou funções, em diferentes situações 
e redes com a finalidade de melhorar a eficiência das atividades de inovação 
nos níveis empresarial, industrial e nacional. 

Figura 4.3.3

MAPA DE COCITAÇÃO (2008-2017)
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Fonte: Elaborada pelos autores com o VOSviewer.
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Small (2008) explorou a possibilidade de usar clusters de cocitação ao 
longo de três períodos de tempo para rastrear o surgimento e o crescimento 
de áreas de pesquisa e prever mudanças em curto prazo. Para suas pesquisas 
utilizou metodologias de agrupamento de cocitação, mapeamento e forma-
ção de clusters. 

No cluster azul-turquesa, Vargo (2007, 2008, 2011) destaca-se como o 
autor mais citado, cujas pesquisas são na área de marketing, principalmente 
sobre a criação de valor. Ressalta-se que os modelos tradicionais de criação 
de valor enfocam a produção e o preço da empresa. Porém, foi apresentada 
uma perspectiva alternativa que representava a interseção de duas correntes 
crescentes da ciência de serviço e lógica de serviço dominante (S-D). 

Os autores Kostoff e Kajikawa pertencentes ao cluster verde são os mais 
citados. No período de 2008 a 2017, o autor que aparece em destaque pelo 
número de artigos publicados é Kajikawa, com a publicação de nove artigos. 
Suas produções, de acordo com a Web of Science, estão classificadas nas áreas 
de administração pública (public administration) e engenharias (engineering). 
Percebe-se que nesse período a produção científica em Administração gerou 
maior participação de acadêmicos de vários países e uma proximidade entre 
os autores Kostoff e Kajikawa.

Essa proximidade é observada por meio das publicações do autor Kajikawa 
sobre temas e argumentos que foram desenvolvidos pelo autor Kostoff. 
Constata-se nas figuras que a evolução dos estudos bibliométricos acontece 
de um período para outro. Sendo assim, os autores que estavam adjacentes 
ao tema no primeiro período alcançaram seu próprio cluster, como é o caso 
de Garfield. 

Quanto aos principais trabalhos de Kostoff e Schaller, verificou-se que o 
artigo intitulado “Science and technology roadmaps”, publicado em 2001, 
obteve 283 citações e foi publicado na revista IEEE Transactions on Engineering 
Management. A pesquisa teve como objetivo definir roteiros da ciência e tec-
nologia (C&T) usados ​​na indústria, no governo e na produção científica. 
Esses roteiros são empregados como auxiliares de decisão para melhorar a 
coordenação de atividades e recursos em ambientes cada vez mais comple-
xos e incertos. Usos específicos incluem o gerenciamento de estratégia, pla-
nejamento, execução, revisão e transição, além do aprimoramento das 
comunicações entre pesquisadores, tecnólogos, gerentes de produto, forne-
cedores, usuários e outras partes interessadas. 

Por sua vez, Kajikawa publicou seu primeiro estudo bibliométrico no 
ano de 2008, “Tracking emerging technologies in energy research: toward a 
roadmap for sustainable energy”, na revista Technological Forecasting and Social 
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Change, recebendo 105 citações. Sua pesquisa bibliométrica foi desenvolvi-
da, assim como Kostoff e Schaller (2001), sobre roteiros dentro do campo da 
ciência e tecnologia para energia renovável e sustentável, indispensáveis 
para a gestão de vários segmentos da sociedade e da economia.

4.4. Análise de cocitação relacionada aos países 

A análise de coautoria de países reflete o grau de comunicação entre os 
países, bem como suas influências nessa área. O mapa de rede de coautoria 
do país de publicação exibe muitas cores, o que mostra a diversificação das 
direções da pesquisa. Os grandes “nós” representam os países mais influen-
tes como lócus de origem da publicação, em razão da quantidade de citações. 
As ligações entre esses “nós” representam as relações de cooperação entre 
os institutos, conforme mostra a Figura 4.4.1. 

Figura 4.4.1
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Fonte: Elaborada pelos autores com o VOSviewer. 

 

A investigação dos países de origem dos artigos mostra a contribuição de cada região 

para as pesquisas internacionais na área da Administração. A Figura 4.4.1 exibe os países que 

mais apareceram nos artigos publicados no período de 1998 a 2017. Entre os 41 países que se 

destacaram, os Estados Unidos apresentam a maior representatividade, com 31,36% do total 

de artigos publicados sobre o tema, o que se explica também pelo fato de esta pesquisa ter 

feito um recorte de estudo em artigos científicos escritos na língua inglesa. São eles: 

Inglaterra (10,65%), Alemanha, Holanda e Espanha (9,46%) e Japão (7,1%). 
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A investigação dos países de origem dos artigos mostra a contribuição 
de cada região para as pesquisas internacionais na área da Administração. A 
Figura 4.4.1 exibe os países que mais apareceram nos artigos publicados no 
período de 1998 a 2017. Entre os 41 países que se destacaram, os Estados 
Unidos apresentam a maior representatividade, com 31,36% do total de 
artigos publicados sobre o tema, o que se explica também pelo fato de esta 
pesquisa ter feito um recorte de estudo em artigos científicos escritos na 
língua inglesa. São eles: Inglaterra (10,65%), Alemanha, Holanda e Espanha 
(9,46%) e Japão (7,1%).

Dessa maneira, nota-se a presença de cinco clusters. O primeiro repre-
sentado pela cor amarela é composto por Estados Unidos, Austrália, México 
e Índia. Esse cluster é o principal, pois tem como função a interligação com os 
outros. O cluster indicado pela cor roxa (Alemanha, China, Suíça e Liechtenstein) 
é o mais próximo do cluster amarelo, ou seja, as produções científicas possuem 
relação mais forte. 

O cluster verde é representado por Japão, Taiwan, Inglaterra, Espanha, 
Chile e Coreia do Sul. Percebe-se que, apesar da distância da bolha da Holanda, 
existe um laço forte de ligação com os Estados Unidos. A Holanda pertence 
ao cluster azul, composto por também por França, Finlândia e Suécia. O cluster 
vermelho possui a maior representatividade de países: Brasil, Itália, Noruega, 
Turquia, Bélgica e Portugal.

As figuras 4.4.2 e 4.4.3 apresentam a rede de cocitação dos autores 
Kostoff e Kajikawa, de origens norte-americana e japonesa, por outros auto-
res de diversos países, denotando a influência desses autores sobre outros 
estudos.
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Figura 4.4.2

REDE DE COCITAÇÃO DO AUTOR KOSTOFF  
E OS PAÍSES CORRELACIONADOS
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Fonte: Elaborada pelos autores com a Web of Science. 
 

Fonte: Elaborada pelos autores com a Web of Science.

Por sua vez, a Figura 4.4.3 apresenta a rede de cocitação do autor Kaji-
kawa, a partir da amostra de artigos analisados. 
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Por sua vez, a Figura 4.4.3 apresenta a rede de cocitação do autor Kajikawa, a partir da 

amostra de artigos analisados.  
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A abordagem à cocitação de um autor permite examinar em quais outros 
países o mesmo tema, ou objeto de estudo, guarda alguma relação com a 
produção científica. Daí a ideia que sustenta ser a rede de cocitação uma 
rede de relacionamentos, mesmo que indiretos, entre autores.

4.5	 Rede de coautoria

A análise de coautoria é um conteúdo importante na pesquisa bibliomé-
trica, e o nível de colaboração entre os autores é um indicador utilizado para 
avaliar o status atual em uma área específica. Para esta análise, utilizou-se o 
período completo (de 1998 a 2017), uma vez que se considerou ser o espaço 
temporal secundário para esta análise, já que quatro redes de coautoria des-
tacam-se. As redes de coautoria são constituídas de pesquisadores com base 
no número de publicações realizadas em conjunto (Figura 4.5.1). 
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Devido à natureza altamente interdisciplinar dos estudos na área da 
Administração, os pesquisadores vêm de diferentes subáreas, formando 
assim diferentes redes. Criar e analisar os mapas de conhecimento da rede 
de coautoria de autores produtivos fornece informações importantes sobre 
os pesquisadores e suas contribuições para a área da Administração em gru-
pos de cooperação, o que reforça as vantagens para os pesquisadores indivi-
duais buscarem oportunidades de cooperação. No VOSviewer, a análise de 
coautoria foi utilizada para gerar os mapas de domínio do conhecimento dos 
principais grupos de pesquisa, conforme mostra a Figura 4.5.1.
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Briggs, Barth, Bowles, Johnson, Dodbele, Pecht, Bhattacharya, Icenhour e 
Nikodym. Nessa rede, o autor Kostoff é considerado o pesquisador central, 
pois se apresenta com o maior nó no cluster de coautoria. Os autores dessa 
rede são afiliados a diferentes organizações situadas nos Estados Unidos – 
Centro de Pesquisa Naval, Laboratório da Marinha e Universidade de 
Maryland – e na Índia – Instituto Nacional de Estudos de Ciência, Tecnologia 
e Desenvolvimento.

A rede verde é constituída pelos pesquisadores Ichiro Sakata, Naoki 
Shibata, Yuya Kajikawa e Yoshiyuki Takeda. O núcleo dessa rede concentra-
-se no pesquisador Yuya Kajikawa. Diferentemente da rede vermelha, os 
pesquisadores são de origem japonesa, pertencentes ao Centro de Pesquisa 
em Políticas de Inovação, ao Instituto de Inovação, à Escola de Engenharia e 
à Universidade de Tóquio. 

Fazem parte da formação da rede azul os pesquisadores Zhu, Huang, 
Porter e Zhang. Nota-se que nessa rede de colaboração todos possuem o 
tamanho do nó muito similar, ou seja, não existe um pesquisador central. 
Estão afiliados a diferentes instituições em diferentes países, como o Labo-
ratório de Pesquisa de Sistemas de Decisão e Inteligência Eletrônica da Uni-
versidade de Tecnologia de Sydney, na Austrália, a Escola de Gestão e Eco-
nomia do Instituto de Tecnologia de Pequim, na China, e o Instituto de 
Tecnologia da Geórgia, em Atlanta, nos Estados Unidos.

A menor rede de coautoria é a amarela, composta por apenas três auto-
res: Lee, Wu e Su. Porém, os autores são afiliados à mesma instituição de 
ensino, a Universidade Nacional de Chengchi, em Taiwan.

As publicações de coautoria são críticas na promoção da inovação em 
pesquisa e no compartilhamento de conhecimento, bem como na melhoria 
da qualidade da pesquisa. No entanto, de acordo com os resultados das 
análises, poucos grupos foram identificados, o que significa que, na amos-
tra estudada, a maioria dos autores produtivos é composta por autores 
independentes.

4.6	 Análise de palavras-chave

Com a finalidade de explorar as mudanças de temas, foi realizada uma 
análise da frequência das palavras-chave dos artigos entre 1998 e 2017 da 
base Web of Science para ratificar as principais linhas de estudo dos 20 últi-
mos anos. 



Metanálise como instrumento de pesquisa: Uma revisão sistemática dos estudos bibliométricos em Administração

25

ISSN 1678-6971 (versão eletrônica) • RAM, São Paulo, 20(5), eRAMG190186, 2019
doi:10.1590/1678-6971/eRAMG190186

Figura 4.6.1

REDE DE COOCORRÊNCIA DE PALAVRA-CHAVE DENTRO 
DO PERÍODO (1998-2017)
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Fonte: Elaborada pelos autores com o VOSviewer. 

 

A Figura 4.6.1 revela a existência de quatro aglomerados relacionados às pesquisas 

bibliométricas em Administração: 

 

 Vermelho: tem como temas interligados gestão (management), análises 

bibliométricas (bibliometric analysis), firma (firm), modelo (model), vantagem competitiva 

(competitive advantage), redes (networks), estudos bibliométricos (bibliometric study), 

impacto (impact), citação (citation) e estrutura intelectual (intellectual structure). 

 Amarelo: tem como temas centrais as redes de citação (citation network), fator de 

impacto (impact factor), tendências (trends), sistema (system) e ciência e tecnologia (science 

and technology). 

 Verde: direcionado aos assuntos sobre bibliometria (bibliometric), indústria 

(industry), informação (information), tecnologias emergentes (emerging techonologies), 

pesquisa (search) e campo (field). 

 Azul: centrado no termo ciência (science) e relacionado com temas como 

conhecimento (knowledge), produtividade (productivity), colaboração (collaboration), 

economia (economic) e revistas (journals). 
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A Figura 4.6.1 revela a existência de quatro aglomerados relacionados às 
pesquisas bibliométricas em Administração:

•	 Vermelho: tem como temas interligados: gestão (management), análises 
bibliométricas (bibliometric analysis), firma (firm), modelo (model), vanta-
gem competitiva (competitive advantage), redes (networks), estudos biblio-
métricos (bibliometric study), impacto (impact), citação (citation) e estru-
tura intelectual (intellectual structure).

•	 Amarelo: tem como temas centrais as redes de citação (citation network), 
fator de impacto (impact factor), tendências (trends), sistema (system) e 
ciência e tecnologia (science and technology).
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•	 Verde: direcionado aos assuntos sobre bibliometria (bibliometric), indústria 
(industry), informação (information), tecnologias emergentes (emerging 
techonologies), pesquisa (search) e campo (field).

•	 Azul: centrado no termo ciência (science) e relacionado com temas como 
conhecimento (knowledge), produtividade (productivity), colaboração 
(collaboration), economia (economic) e revistas (journals).

Assim, observou-se que as pesquisas envolvendo bibliometria e as áreas 
da Administração são estudadas e publicadas nas produções científicas com 
resultados autênticos em diferentes contextos. 

	 5. 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo buscou responder à seguinte questão norteadora: 

•	 Qual o perfil das pesquisas e a evolução dos estudos bibliométricos na 
área da Administração, nos artigos publicados em periódicos internacio-
nais, no período de 1998 a 2017? 

Para efeito analítico, o período investigado foi dividido em dois blocos: 
de 1998 a 2007 e de 2008 a 2017. 

No primeiro período (de 1998 a 2007), identificaram-se 25 estudos 
bibliométricos, produzidos por autores estrangeiros, cujos países e periódi-
cos também foram identificados, bem como a ênfase aos temas das publica-
ções concentradas nas subáreas gestão, empreendedorismo e inovação da 
administração. Os periódicos que mais publicaram foram Technological Fore­
casting and Social Change e Entrepreneurship Theory and Practice.

No segundo período (de 2008 a 2017), houve crescimento significativo 
no número das publicações baseadas em estudos bibliométricos, passando 
de 24 para 144 estudos até o final do segundo período estudado. Nesse pe-
ríodo, houve mudanças do enfoque temático, e planejamento e gestão foram 
os temas mais explorados nos estudos publicados. A maior parte dos artigos 
publicados está concentrada em quatro revistas: Technological Forecasting and 
Social Change, Journal of Business Research, African Journal of Business Management 
e R&D Management.

A utilização da técnica de metanálise contribuiu para identificar quais 
autores são os mais influentes no uso de estudos bibliométricos. No período 
abrangido por este trabalho, Kostoff e Kajikawa destacam-se por produzirem 
a maior quantidade de artigos publicados, sendo a quantidade de citações de 
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suas publicações utilizadas em diversos países, mostrando a relação de sua 
pesquisa com outros autores. Outra contribuição do trabalho foi permitir a 
evidenciação do surgimento de clusters de cocitação, coautoria e palavras-
-chave, e a variedade de tendências de crescimento entre os clusters e sua 
demonstração por meio de mapas de relacionamento.

Com isso, conclui-se que a maioria dos autores que mais produziram 
sobre as temáticas “gestão”, “tecnologia” e “inovação” concentra-se em paí-
ses como Estados Unidos, Inglaterra, Alemanha, Holanda, Espanha e Japão. 
Com o enfoque metanalítico, foi possível identificar as pesquisas mais rele-
vantes da Administração, considerando o fator de impacto dos journals, qua-
tro redes de coautoria, evidenciando que a maioria dos autores escreve de 
maneira independente. 

Como contribuição deste trabalho para futuras pesquisas, indica-se o 
estudo bibliométrico como uma abordagem aplicável à análise da produção 
científica de caráter colaborativo. A associação do estudo bibliométrico, da 
metanálise e de uma base de dados potente, como é o caso da Web of Science, 
permite identificar tendências no debate e na produção científica relacionada 
ao campo da Administração e também examinar a origem das produções, o 
que pode elucidar como a produção científica de um país influencia autores de 
outros países, gerando um ciclo virtuoso de novos conhecimentos científicos.

META-ANALYSIS AS A RESEARCH TOOL: A SYSTEMATIC 
REVIEW OF BIBLIOMETRIC STUDIES IN ADMINISTRATION

	 ABSTRACT

Purpose: To present the meta-analysis technique as a strategy applied to 
bibliometric research, in order to unveil the state of the art of the 
international scientific production, its interactions as areas of knowledge, 
the collaboration among authors and institutions in the business 
Administration area, based in the period from 1998 and 2017.
Originality/value: In the initially applied exploratory research, it was 
observed a gap in the debate of using meta-analysis as a state of the art 
investigation resource in the business Administration area. The meta-
analysis used as a research instrument makes possible a strict association 
of several studies.
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Design/methodology/approach: It is a qual-quant research approach, of 
exploratory character, outlined through bibliographic research. As for 
the investigation mechanism, it was used meta-analysis as a systematic 
investigation. The development of the research was divided into two 
phases. The first, called macro-analysis, and the second, micro-analysis.
Findings: Research results showed that the number of bibliometric 
studies published in the second decade of the studied period was 
significantly higher. The publication areas, within the scope of 
administration, were also affected by important changes, comparing the 
analyzed periods, evidencing a growth in publications between 2008 
and 2018 in the areas of planning and management. As practical 
applications, it is possible, from this study, to use the publications and 
analyses to better understand how, when and by whom the bibliometrics 
was made, that is, denser and deeper bibliometric studies, which can 
highlight trends in a certain study area.
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Meta-analysis. Microanalysis. Bibliometry. Administration. Search.
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